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CONJUNTURA 

Indicadores apontam para cenário o a: 

rio Boris Tabacof, 
diretor do Departamento de Econo-
mia (Decon), da Federação das In-. 
dústrias do Estado de São Paulo 
(Flesp). "A perspectiva de melhoria 
da renda agrícola e a isenção do 
ICMS para as exportações ajuda-
ka.m a criar um clima mais favorá-
'Ver, observa Juarez Rizzieri, presi-
dente da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econõmicas (Fipe). 

Para Tabacof com a estabilidade 
onsolidada é preciso encontrar um 

jeit–o de crescer. "A estabilidade é 
pecessária, mas não suficiente para 
o crescimento", observa. Ele defen-
Oe a ampliação da poupança inter-
)1a, para sustentar um novo ciclo de 

vestimentos e conseqüente 
tento. Ele lista três movimentos 

busca de mais poupança: em- 
sas poupando mais para inves- 

r, cidadãos confiando em novos 
:mecanismos de poupança (como 

ações) de mais longo prazo e o go-
verno deixando de ser "despoupa-
dor". "A poupança do governo é ne-
gativa em 2% a 3% do PIB", diz Taba-
cof. 

Inflação — A baixa variação de 
preços nos últimos dois meses sur-
preendeu os analistas porque era 
esperada alta de alimentos por cau-
sa da entressafra. "Os aumentos dos 
produtos agrícolas foram absorvi-
dos ao longo da cadeia produtiva", 
observa Mailson da Nobrega, vice-
presidente do BMC. A causa, diz, é o 
mercado mais competitivo, seja por 
novos concorrentes, seja para man-
ter a participação no mercado. 

Para o final de ano, as perspecti-
vas são positivas, sem risco de ex-
plosão de demanda, diz Guzzo. Ele 
lembra que a queda da inadimplên-
cia significa que o consumidor entra 
no último trimestre do ano com me-
lhor capacidade de endividamento. 
O Pontual criou um índice para me-
dir inadimplência que considera da-
dos do Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC), volume de chques de-
volvidos e outros dados do varejo. O 

pico da série foi em 
novembro, com 
14%. Agora, está em 

RA PAÍS 	8%. 
As vendas a pra- 

CISA 	zo na primeira se- 
mana de outubro 

ER, DIZ 	foram 35% superio- 
res às de igual pe-

COF 	riodo de 95, man- 
	 tendo a média de 

crescimento obser-
vada em setembro. Para o econo-
mista Emílio Alfieri, da Associação 
Comercial de São Paulo, uma sema-
na é insuficiente para estimar o 
comportamento do mês, mas a ex-
pectativa é de vendas maiores do 
que em setembro. 

Ele avalia, contudo, que pode es-
tar ocorrendo um movimento de an-
tecipação de gasto do 139  salário. 

Na comparação como final de 95, 
o consumidor tem outras vanta-
gens: juros menores, embora ainda 
altos — eram de 10% a 12% ao mês 
no final de 95 e já há lojas vendendo 
com taxa mensal de 5,5% e prazo 
mais longo — passou de 12 para 24 
meses. "O crediário ajuda muito o 
consumo", avalia Tabacof Segundo 
ele, setores industriais que vendem 
produtos financiados a prazo estão 
com desempenho melhor do que os 
demais. 

':Irdktção iruldimplbwia e 
fipvs estão em queda, pam 

de crescer o desemprego e 
tendas moam= mcuperação 

DENISE NEUMANN 

A, inflação próxima a zero em 
agosto e setembro chegou 1 acompanhada de uma safra 

de boas notícias econõmicas: a ina- 
d1mplência do consumidor se man-
téM em queda, na indústria e no co-
mércio as vendas crescem de forma 
moderada, o juro do crediário caiu 
qUase que à metade nos últimos 12 
meses, o desemprego parou de cres-
cer, menos falências foram requeri-
das e o quarto déficit mensal conse-
cutivo na balança comercial foi re-
cebido calmamente pelo mercado. 

Há um ano, os resultados eram 
menos positivos. A inflação de agos-
to e setembro foi de 2,18% (0,41% 
no mesmo bimestre deste ano), a 
inadimplência do consumidor che-
gou a 14% em novembro (está em 
8%), o desemprego crescia e a pro-
dução da indústria estava 12% abai-
xo do mesmo perío- 
do de 1994. 

muito positivo", diz 	AGO 
"Há um quadro 

economista Car- 
los Guzzo, do Banco 	PRE 
Pontual. "O proces- 
so de estabilização 	CRESC 
está se consolidan- 
do, criando raizes", 	TABA 
observa o empresá 


